Universidade Federal do Pernambuco (UFPE)
Centro de Filosofia e Ciências Humanas
Departamento de Filosofia
Universidade Federal de Pernambuco Centro de Filosofia e Ciências Humanas
Departamento de Filosofia Av. Acad. Hélio Ramos, s/n 15º andar 50.670-901
- Cidade Universitária – Recife – Pernambuco.

Prof. Dr.Thiago Aquino (tama_aquino@hotmail.com)

SEMINÁRIO DE ONTOLOGIA E LINGUAGEM

Início: 6 de março de 2018
Horário: Terça-feira das 9:00h às 12:00h


Este curso será dedicado ao estudo do pensamento do filósofo holandês Espinosa através da leitura e discussão da sua obra prima intitulada Ética demonstrada segundo a ordem geométrica. O texto, publicado postumamente em 1677, apresentada, de modo articulado, uma concepção filosófica unitária permeando problemáticas fundamentais como a metafísica, teoria do conhecimento, antropologia filosófica, psicologia dos afetos e uma ética do bem viver. A proposta do curso é examinar o entrelaçamento entre os tópicos a partir do seu centro articulador, qual seja, a afirmação de que o bem supremo para o ser humano consiste em obter o “conhecimento da união da mente com a Natureza inteira.”

A avaliação será feita com base num trabalho, a ser entregue até o início do próximo semestre, versando sobre temáticas e questões retiradas da obra trabalhada no curso. 
[bookmark: _GoBack]Obs: Não serão aceitos como trabalho capítulos ou trechos da dissertação.  
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